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` Que mais propriamente se deverião denominar 


OS TENEBROSOS. 


she Amador da Religião, da Humanidade ; 
e da Patria, a quem ler este papel.*s, . 
No principio do anno de 1804, por mé= 
ra curioidade, me enviou hum Amigo meu 
hum pi impresso, que lhe chegou a mao, 
e trazia O titulo seguinte : 
» Epitome do systema da Seita dos Pedreis 
» ros-Livres , e da dos Illuminados. 


Serampore 1803.. 


O contexto do referido impress he em 


linguagem Portugueza; e mostra bem ter sido” 


traduzido de ontro Idioma, porém não por Tras 
a2 ` 
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ar 
O que se manifesta pelas 


le uchão de 
33 nas terminações 


ductor Portugueg : 
juitas, que em varias partes se I 
articulos , conjuncções, tror 
de nomes masculinos e leme 
pontuação: 


linos , e mesmo re 
o que faz com que 
partes custe a perceber-se. M 
ser cos deveres 


em algumas 
as parecendo-me 
homido, usar de todos os meio 
possiveis para acudir ism sees 
ep 
matlidade ; e os monst 
ta, já não tem de ras 
lisitração 


» Vem q ser 
vulgar quanto for po 
tio, Dara que todos « 
se lando nem de huma 
santa ate pareça. E c 
duc ao creio ter Cego 
Tue dlibéro q repetilia 
se ir divulgarizando , p N 
O dito papel impr.. Peta 
que appirecem agora s « ee 
triz porem seu Prolog» ke 


guinte. 


— car 


AO EEA OTS 


“Inda que o Jacobinismo + 
t hum estado de inaccão, 1 


Ferd pensar o estar elle aniquic:. 


de todo o homem Cirisião » e, 


os que lhe são. 


| 
| 
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t 
k 
‘ 
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| 


baixo des pé”; e de 


~ 


+ 
chemos os olhos ao verdadeiro caracter do ini- 
migo, que deve ser “npro vigiado com sum- 
Na cautella; nem nos lisongeémos com huma 
-déa erronea, e arr da, que o Jacobinismo 
Fe possa convencer com razões a abandenar 
“Was maximas: nem ainda msmo deve 
far que ficando em qualquer occasio total- 
Mente conquistado, elle haja com desesperação 
de abandonar O combate, eque não fará mais 
esforços para 7 stabelecer-lhe, Hypotheses desta 
quenidade cay Ateiramenre incompativeis com 
Ov prio, e gu uo d> facobinisno, no onal a 
tusdulencia he - 


mais essencial ingredients 
. X x O f 
C=), pois elle he es tudo vigilante, e cheio 
de actividade; quando for conquistado deh 


modo, elle Por outros acha seu re-tabelicimen- 
10; 05 se 


us caminhos são tão innumeravsis vos 
mo retorcidos: a maquinação enorme de suas 
traças he j, ual ao ext 

peracas ,; 


— 
COR Mite desgraça 
Cem rive 


iniversal do Mund 
dy isto no fieneico, 
tn thy Frengi 


9, bem se tem 
Uesatinado. e atrdz ros 
» desde os principios at 


4 sur maidie 
(E) sta mesmo nos de 
Governo reres, onde te 
dering i i 


vemos persnadir a respeito do 
Ve OEM O Jacbisismo. Se q 
permitir, que esta périda canalha 
$e Cheguc a aniqui'ar em alguma parte, não deve For i 
SO escanjar a Nação, que obtiver ta 
yas conservat-se sempre vigilante, esp 


s- 
Manha gloria; 
crando que de- 
improviso lhe rebente algum yuieag 
invisoes , € arrozes rapinas. 


fe suas périidas 


6 


g no ser descuberto o seu systema, he so exce- 

dida pela atrevida malignidade , que mostra ne 
: seguimento de seu plano ; ha-de mesmo tomas 
i a mascara de lealdade, quando lhe convenha 


j (3), para recuperar a boa fama, c caracter qu 
| tem perdido, ou quando necessito ~” ovg: 
o seu interesse immediato, Bem -' vay 
ersuadidos desta verdade : es) ON 

5, destrnillo , Ç isto he, O Tea ou eli; 


se esforçará em destruir - 


» 


— a 


o Mundo, v] . 


(3) Aos nossos olhos, * 
evfidia, no prot 


gedcou o atróz Napoleão Sci 
«dimento que teve com os desgtuçados Reis de Hespanl 
e com o nosso amavel Principe Regente troduzm 


lhe no seu Reino , em tom de amiz? co ahur 
de Salteadores malvados, € insole: ` ngst 
excepção de Oficiaes a Soldados, ta ae © 
ria da mesma fundição ; e isto ment. 


jo vocabulo se fez logo tão ridiculo, i > s 
pazes, a que o vulgo chama Bréjeiros , ; 
ameação huns a os ourtos dizendo : Olh: 

zer com dois bofetões. Vide Cevalhos, aì 

cão feita pelo Malvado aos Reis de Hesp 

(4) Esfarçará5 com effeito ou à cara ù 
orca de armas, ou cavilosi, e solapadamei por 
„m toda a parte comprão Traidores , e por m le. 
Zscrirores , notoriamente anti-catholicos, como Rous: 
“oltaire, Montesquieu, Diderot, Alembert, etc. etc. ` 
juaes (ou as suas perversas doutrinas ) he que o +! 

i O Napolsi deve as suas infames victorias , todas a 
adas por traições, e por tão vilis . os intrigas, q 
nais desprezivel Almocreve se er genro ceive ss 
ar semelhante modo qualquer “o foanht. 


7 
EPITOME, 


oU f 


Huma breve informação dos Pedreiros-Livres ; 
e das razões que influírão aquelles, que, 
modernamente lhes tem dado 
maior influencia. 


a 


O Abominavel plano de subverter o Thro- 
no,:e o Alta., que tem sido nos tempos mo- 
der; os promulgrdo por toda a Europa, e por 
todos os Póvos, vád- se julgar ter principiado 
a tormar-se, € « ganhar consistencia no Con- 
tinente, com a infatuação, com que Montes- 
quieu, na sua Obra l Esprit des Loix, dá toca 
a preferençia ao Governo representativo: as 
razões, com que elle descreve as vantagens das 
suas quiméias, servirão a induzir os que à si 
se chamã* v'iic-ofos (5), para que adoptassem 
cegamente as stias idéas ; as quaes são: ,, Que 
o Poder legislativo deve permanecer no Corpo 
"» inteiro do Povo, pois que todo o homer* he 


—— 


<4) He absurda, céga, soberba, e cheia de innume- 
raveis torpegos toda a Filosofia, que volta costas ao Evan- 

` gelho. De que erros se não terião livrado os Platées , 
OS Socrates, etc, se tivessem estudado à luz daque’! Di- 
vino Farol? Tem a desculpa de que o não conhecsrão ; 


3 
3 uyc,e deve-se governar a oj Mesmo ,,, ri. 
faire adopta as mesas idéas, visto facilitarem 
o plano, de que elle estava embebido de suu. 
Vertcr a Religião : e no sua Parte promut. 
SU: 5, Que a imicidage de Direitos, ea ji 
© Derdade da Razão pativeis com q 
» Poder da Ipreja . e elo Avangelho > QUE re- 
> Querem huma “VENÇA em amysterios não des. 
=» Cubertos Pela Razão ,,. Da dontrina destas 
dons homens, a conclusão necessaria he: Qu 
não ha Poder no Mando, que tenha authori- 

dade para movernar ne homens nor Leis, NãO 

Peclesinaticns > OU Ĉiyi ʻi 


» SãO incom 


“eo não vo. 
nhão dado Consentime 
Finalmente, Rox oc uyr de 
y 
Ee RO sae a 
mas os Tmpios dos nossos X ae O tem co 
nW-cido, mas que tem chegauo a coni 


essar “ec em pa- 
peis públicos ) Professarem sus Peunittias, pelo contra- j A 
Ho tem-sa estorçado a destruillis! O seu fim he só pa 
Ta praticarem, Sem remorsos, toda a brutal multidie 
de sens vicios, De Moutecusien , UZ Nam À thor, meyns 
Traner, ( Cignaire Uiserique H ‘pau lts Sa 
nit cuynere infame he a primera época do dilar 3 
CO cosine q Christiane, 


ME o wits 


iQue ahstrds Athesistica, Civil + € Militz! js 
“ostras Coatea Ii, mMesmos a cada yy: 
%. No que respeita as |. 
leis, tata 0 Manito sele, que 
abolilo inteiramenro, Mas ton 
são elizio nj Para que usiio rle Magistra | 
mles na si, TiGpa, se os homens não i: 
a obcetyar Leis 94 quc não tenhão indo cons- 


Divinas, e Ecel 
*, pára sk, scr 


y) 

ucal, declara o ponto fundamental 
“ar huma forma de sociedade , gim 

20 a tal força aggregada , defendér , 

è ' d pessoa, e bens de cada indivi~ 

la quai cada Pessoa, ainda que 

Ti odo, na de obedecer somente a: 
i : ‘=o æ ficar livre como dantes; e de. 
o iscentas Ce examinarmos em que 
h e ear 


vi prema felicidade de todos, en’ 
er c grande objecto de toda a Le. 
! ar SE Se clive, que he reconcen- . 
Proa tes |; "93 ,, Liberdade e 
É 
roe. 35 hay via que de caracte; 
vea iin pes io em seus Discipn-, 
a “ação grande, pa- 
1 “ha "te com o total des. 
Mes apso mera “servárão á Theori- 
Ea moe «+ deas ( tão sómente 
p ore fo Coto» “Sos seus gabinetes, on 
Bas EAN op. eee O OEEC lojas, que 
p ote} © y hes filhavão J» os Go- 
ea Nannie itio não fazerem caso p 
ASO im tao o Mesmo serem igno ran 
Jota à passava (8). Be 
== uma ——— 
i Fo ah spropositada mu a he que esquentos, e 
ne Ls no 


“+” * + efebros dos Fautores da 
“aly “fs “ão Francesa, 


é Nargamente ,e 
o - 


sem re- 
ua talvez, sends ac 


» que dormissen: apr: 
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. Porém logo que o infiel Frederico, Rei de 
Prussia , vio a Obra de la Systeme de la Natu- 
re; que he escrita por Diderot, ainda que Mi- 
rabeau he o supposto Author, usou de esfor- 
ços para que fosse noticiada com toda a caute- 
la necessaria, Que as verdadeiras ideas do Ani- 
thor só se descubrido no fim do tivro, aonde pee 
por maxima, que os Vassallos devem gozar do 
Poder de desthronar o Soberano , quando se achiio 
descontentes com elle. E fez mais o seguinte an- 
núncio: Cuidado, que querem os Encyclopeiis 
tas reformar todos os Governos. A França, pe- 
los planos delles , será huma grande Republica , 
e Mathematicos são es que darão as Leis, 

Os Encyclopedista. ‘untos com Helvetius , 
Reynal, Gudin , Condorcet, e muitos dos meur 
bros da infernal Junta cl’ Holbach , (hum Mi- 
nistro Estrangeiro em Paris ) leváião a hum 
grão extenso as doutrinas cesta qualidade, e 
publicirão toda a sorte de livro, que podésse 


te tm i en e à e e 


“rae Sentinellas obrigadas a0 ser, aré mesmo por seu pro- 


prio, e particular interesse, e não acerdassem senão à 
inundação das lagrimas, c rios de sangue , tlerramados 
nor tantos milhares de victimas innocentes, e imposai- 
bilitadas a oppór-lhe as devidas cautelas, ainda mesmo 
tendo percebido a orisem do maleficio. Por tanto, aler- 
ta, alerta, ó Governos todos em geral; e O individuos 
da humanidade , cada hum em particular ; démos-ncs as 
mãos, para que se extinga o voraz incendio, que nos 
quer devorar a tolos, € reduzir-nos todos a cinzas. 


II 
indnie as fantasticas idéas da felicidade guss. + 
navia “riginar do estado da Igualdade “>: 

As lojas de Pedreiros-Livres , essi iu 


3 l tada a Alemanha, e França, est! 
a i maats destas fantasias (10); e havia 1 cur 


| neto de grãos a passar para chegar é aior 3 
; vrandes segredos da Sociedade, ou oar me. 
| fice cizer, para lhe conhecer toda < sn 


dl | a 


ua 


-) Abbade Baruel (11) refere o 
i + į alcançar o conhecimento dose eri. d 
i . leiros-Livre,. Havia muito temp sec w 
? as delles, seus conhecidos, o impi: 
introduzilio na Seuw:dade ; mas nt 


ae TA 


| 
E vepugnou, por ter por crime O ee 
4 aramento de guardar hum segre © «oio 
E 23 Pestana - eee EA 
2 re; Eis-aqui huma prova convincente dy usc hr 

¿osa , e prejudicial a liberdade da Tmpr.-.-:: 
— e : que pertence a’P.sligiao , como pelo. "1º 

ziyil. ° » 

46y He muito provavel ( e talvez certo 3. que . s; 
Jy -tada.tenha contribuido muito para os seve. y 
a (asvrempos tem soffrido as Armas Aler: . ro 
8 todas, as Nações Europeas, nas suas Jer tuons o 
5 10s ha infinitos peitos ensopados no detestivr: tuu 
1) i Misma, e por tanto, sem Religião, ner howi o- 
+ je deixârem vilmente comprar. 
a9 . 11) Em casa de hum Amigo méufe sue qua oi 
as i - no de 1805 ) achei hum livro do referide Shoe'-, 19 
03 } : 2 o presente assumpto, em cujo Prolog: 7 


1 semelhantes polavras : Voltaire, tanto q- 
t Christo, aborrecgo-o ; e assim que O abort.: 


ersevuillo, Que tags são os sentimentos deiss T= 
s 
8 


E2 


t de saber é que era: elles vendo que era im- 
possivel vencer a sua resolução , o fizeräo pas- 
‘ef, por modo de brinco, eÇ sem lhe innôr 
juramento ), pelos tres gráos de` Aprendiz, 
Companheiro, e Mestre; e the’ 
grande segredo delles só podia ser divulgo 
em huma regular Assembléa da Toa, e com 
às ceremonias do costume; ea fim de gue cle 
podesse entrar na Loja, lhe fizerão conhecer 
OS sinaes, e as palavras necessarias. ° . 

Hum dia, que o tal segredo se. descubrio 
a hum Aprendiz, com as formas do costume , 
esteve presente o Abbade Baruel - depois de 
hum grande numero "e ceremonias > O perten- 
dente for mandado chegar-se ao Veneravel . on 
Grio-Mesire da Loja ; então, estando os Irmãos 
em cuas fileiras, formando hum arco com as 

“espadas nuas, o pertendente passou por baixo 
deste arco até o fim, aonde estava hum altar, 
e da outra banda em huma tadeira, ou thro- 
no estava assentado o Lsieravel: este fey hu. 
ma prática, on discurso extenso ao perte ier. 
ce sobre a santidade do segredo, quef spora 
zo lhe hia revelar, e sobre o perigo de violar 

O juramento, que elle hia tomar: elle entiio 

ihe apontou para as espadas desembainhatias , 

que estavio promptas para atravessar os cora- 

gües dos traidóres, elhe declara ser impossivet 
escapar á vingança. O pertendente então com 
terríveis pragas jurou, que fosse à sua cabeça 
cortada fora, o sen coração, e entranhas ar- 


1 
+ 


disserão, que iu’ 


£3 


, 
ey cada, e lançadas ao fogo, e as 
ie Hag ao vento, nb-caso que elle .:. iua nm 
Lim 5 X “e Ten A 
T + ‘empo divulgasse atraigoadamens- n,- s 
+ 4 - 
+ ` segredo (12): o Veneravel ent 
E : ae 
; + reyrierido Irmão, o segredo dos : . 
e à, . Eu + 
In + 2%. consiste nestas palavras: 
À | «aberdade, e Igualdade ; todos 0... 
id . igs . 
E vens são iguaes , e livres; todi a3 
pe umens são Irmãos (13). 
" k ve 
BE RA aa et a 
to ek ‘`a. pasmar a fragilidade, com que estes: 
no "osofia escorreção em continuas contr «i 
ie wa de conhecer , que a maior foro quo 
E Fa ei “mais espiriritual, que civil ? Para si» ; 
1- “vil, podem achar-se mil maneiras 5 
u te Supreino, nada se póde esconde , 
3 ta crença , serve de muito O jurame is 
x A èe staes Materialistas , e Áthess, he som, “e a E 
se - ado : logo para que o adoprão ? i 
0 monerencias a monres, e brutal ces. $ 
, t res malvados, para aggreoarem as s 
> : anresentão-lhes pratos de ieuatias r ae 
vo Ss adubos, com Me osguizão, int: a; 
de sui, COM que depois se achão age 3 
l- «4 as douradas putas; mas ja se; 
Bet do Liberdaçe tem achado aqueli 
E H ey gf 92 Napoleão tem feito, e faz pe 
, 5 braços de seus ternos Pais ; 
< ANE chido immensas calamidades, } h 
í a $ + ironia sangue, e perder a propria vida 
Š e Ls atone’ caprichos de hem Tyranno, 1 e 
E ~ “abolica loricura sista de Isun) £- 
H “o T os tlesgmica e te ce domina ? 
E i * odio strados = aovoe Lute os Comm 
À 4 "5 Exercito, 2 seu des sacados ( bem gu DD 
4 $ Ce tua) Lose tude ieai «Déia, e raça» Ae ER 


Po 


dé 


We Ets a 


14 
As Aos que são iniciados nos primeiros dous grãos. 
a i & de Aprendiz , € Companheiro , he que são as pa- 
uia lavras de Liberdade , e Igualdade , communica- 
das como o segredo dos Pedreiros-Livres; porém 
não lhes he descuberto ainda a total signáfica=, 
ção destas palavras: quando a pessoa passa ad a 
grão de Mestre , além de lhe repetirem as mes- 
mas palavas, vão-lhe dando maior informa- 
ção; para o que the conte huma historia da, 
morte de Adoniram, g queNlhe convem de a | 
vingar: dizem-lhe, que a palavra maçónica dar 
grão de Mestre foi perdida, e que he necessary i 
i rio de a recuperar. Este Adoniram Ç contão ‘el- 
Yast Jes) era Sobre-intendente dos Operarios , aue- 


k edificavão o Templo de Salomão; e pafa que » 
| fossem todos esses Operarios pagos conforme a 
e capacidade , e merecimentos de cada individuo, 
E elle os tinha dividido em tres classes, de Apren- 
| diz, Companheiro, e Mestre; dando a cada 


classe hum sinal, FA particular, para 

que elle os podesse distinguir huns dos outros, 

: i T mesmos, que O sustem no usurpado Throng elle he trai- 

dor ( e não occultamente ) aos mesmos infelizes, que dão 

i . «+ avida, por lhe manter as suas abominaçõe:. Ah France 

ges, Francezes! Não arrancareis de humga vez estes ne- 

š , oros , e ferrugantos pregos, com que terldes Unão': 

a chados ), mas até pregados os proprios olhos , paras 
e | verdes o abysmo de desgraças, em que jazeis s 

em quanto «emerdes debaixo do Infernal Gave 

Pedreiros-Livres ! Largas ponderações a este respeito ( e 

interessantes ) devem aqui. faztr-se; mas não o sotire à 

brevidade de humas Notas, * 


: t 
a # 


-E os 


ques 
que « 
wa 
LO 5 
ren- 
ada 
para 
tros, 


ma 


trni- 
e da 
FACO 


5 {h 

Tres homens do grão de Companheiro, 
“ye querião ter o jornal de Mestre , ( confor- 
ne relatão na historia composta pelos Pedrei- 
vs-Livres ) achando a occasião de Adoniram 
estar só no Templo, lhe requererao que lhes 
“eclaresse a palavra, que se dava aos do grão 
vs Mestre ; e.como Adoniram lhes não quiz de- 
«arar o segredo, o matárão. 

Esta liistoria he contada aos que são ad- 
mittidos ao grão de Mestre; e demais são in- 
formados, que o objecto dos deste grão le re- 
-uperar a palavra maçónica, que foi perdida 
vela morte de Adoniram , e de vingar a more 
-“aquelle Martyr (14). En 

No grão seguinte, chamado Electo , 08 1è- 
tebidos são instigados a huma vingança, sem 
-aberen de que (15); e são recommendados 
ise lembrarem dos antigos tempos dos primei. 
ros Patriarcas, quando a Religião Natural era 
unica (16), e cada hum era Sacerdote. 


— tom —— e e met 


+14) Esta fabula , em todas as suas partes irrisoiia, 
ten: (nao obstante ) achado credito nos cerebros osquen- 
tadys e peitos corruptos aos que se julgão Doutores, 
fc que não arrastão a cegueira dos vicios ! 

{15) He preciso ser mais estupido, e salvagem que 
OS Hotentosos , para não, despresar , e fugir de tão brutal 
Sociedade, logo ao tempo de ouvir-lhe semelhantes propo- 
tições tao absurdas. Mas torno a dizer: į A que não ar- 
rasta a ceoueira dos vicios ! 

(16) O extraminio total da Religião he ‘o foco diver- 
gente, donde estes malvados fazem despedir todos os raios, 


que actualmente assolão o Mundo todo. A guerra actua. - 


16 
| Do Garda iniciados passay 
g Eik tos TOMAC o 
fo: cgi } 


40 ao grão de 

Conhecimento dos 

s — explicando com Mais exten. 

a SE Livres se chamão Livres (17) e. 

2 o apo Rhea Palavra que taito se 

: “iR vio, he fehovea, e elles sta f 

PES oles de frhcva, 

CO aio seguinte, yue são os Rosa- 

` e Ss trux, se Ihes descubre a pessoa, 

“10 a perda do termo maconi~ 

dS (ay Cara ficará todo q 

Weer “t+ cara todo o homem de bem 

Sy ely “vento, ehorror, em ouvir que 

f Ma Pa EAO A fer destruido o no- 
Le ter aboluio a adoração , que 
So ve o Author d 


$ 
a Religião ] 
Senhor Jesu Christo | contra € 


DTT Y 


» que de Politica ; e nã tao; : 
; *  Sezuições que tem Sot 
et e - “Mais perigosa de toc. ; 
ha Co @ expõe mascarada , an: ue 
uh ay Sy COMO atrevidamente 
em alguns de seus pay. 
“ impresso deste papel, 
lugar : porque “indicar 
#40 O declara, i 
‘Lescrita, como pontos, : 3 , 
a Co Fa ella se entender melho: co. 
` RR pel ta? neste lugar t: 
Ssim repito neste papel 
» Of quiz assim Mostrar, cue a Dot 
P's ass torte 6 superlativo: ¢ com efleite 
à Drug “+ $ Giergicn, + 


PASO ee 
ie Bt aw 
ERRE ge 


I 


na 
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quem a vingança dos Sacerdotes de Jehova des 


_ ve ser dirigida!!! A lingoagem he tão abomi- 


navel, impia, e terrivelmente maligna , que 
he impossivel de se ponderar (19)! 

westes grãos vão passando a outros, com 
O tras atrocidades, e blasfemias: e para de- 
munstração disto, se relata a introducção do 
Duque d'Orleans, no gréo de Kacloch, pala- 


` Vra Grega, significativa de renovação., porgue 


a idċa he de então ser a natureza humana re- 
novada , e restaurada da escravidão 4 liberda- 
de. O Duque de Orleans foi introduzido por 
cinco Irmãos a hum quarto escuro , e na exti e- 
midade opposta havia huma especie de caver- 
la com muitos ossos espalhados, os quaes se 
discernião pelo relumbre de huma alampada : 
sepulcral: em hum canto deste quarto estava 
huma Effigie Real com suas insignias, ao pé 
da qual se tinha posto huma escada: Orleans 


ee ne, 


(1) Esta lingoagem he com effeiro abominavel, impia , 
etc. como diz o Compilador ; mas clla he a destes Ins 
ferna., Monstros , vestidos de carne humana: Muniesquica, 
em h. ma de suas Cartas Persanas , tediculizando o Papa, 
diz a > Sle te hum Magico que faz crer, que tres não são 
mas qüs hüm; e que o pio que se come, não he pao. Desa 
tas, ê outras sentenças ( ou por melhor dizer, blasfe. 
mias ), estão cheios os escritos de taes demonios : e 
com à diabolica imalicia de terein adoptado o estilo fae 
ceto, conhecendo que este estilo he o de que mais se 
hamorão os Espititos superficiaes , que sempre forão , 
são, e hao-de Se; a maior parte.” 


| foi mandado vs 
ceclarar os pra 


ce brucos no chau, s 
vivha passado é us ju- 
ý : FA nenio, que civic tudo: entio foi Dande 
Ae do de "vir a escada ate cin 
o que tendo feu 
da ouis lo ao mais eleyado + 
Pe. verros-Livres, niao dar 
“em cam punhal a fi 
‘Ade abundancia de gn 
MS, contorun -, do 
“rio. fora a cabeça, east 
bo do tot. i eita, EM QUanto 
NEW cute la fazia varia 
Pd o fio Oi exp e ME OS OSSOS 


r mm Gro ue at Ordem dos cena 

Sale Reis ai ADA que elle ‘inha «q. 

PSU ale eras Seip, Re kes tin seen 
j anig c mizet. ue a0 seu Reinado se 

Pa Wee ap ee ? 


aaau, por crimis 
zi mente provini 


„ati 


EPITOM: 


vc. Pedreiros-Lip 


caos Mlumingide 
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HUM RESUMO DOS GRAOS, 
E INSTITUTOS : 


k DOS 


ILLUMINADOS. 


N O Papel impresso, de que fiz menção no 
principio desta Cópia, se achão separadas às 
Noções de huma, e outra Seita, A que prin- 
cipio o demonstrar agora traz ( no dito Pa- 
pel) o Titulo acima exposto. E'como o zelo 
da Religião, e do bem da Humanidade, me 
instigou a juntar algumas Notas a esta Cópia, 
tanto no Epitome, como no Resumo « e ne.'as 
me-vejo obrigado a citar algumas palavras do 
monstruoso Original, para proceder nisto com 
clare:a me delibéro a numerar os paragrafos 
deste ustrrld ; e com caracteres Romanos; pa- 
ya se não equivocarem com os Arabicos das 
Notas. 

I. O Systema da Infernal Seita dos Mu- 
neinados foi estabelecido, e tem a sua origem | 
na diabolica astucia de Adam Weishaupt, Pro 
ba 


t 
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assor de Leis na Universidade de Jontes, + 
a Provincia de Baviera , em Ale, 
Po no anno 1776. He compo 
classes, e cada huma tem quatro gi 
_timeira, são de * Noviço , de Minen Spa 
imindtus Miner, e de Ikinminatus Í - 
I. Na segunda Classe, são os 
egente, Mago, e Rei. O distinctiv. 
msinvador, era hum Emprego, q 
a todas us pessous, e que dava. hur 
r poder ao Ensinuador « sobre caí 
uo, que elle tinha aggre; 


ibria froxo no Emprego de Lnsinuador , ce 
u risco de não ser elevado a grao maior. 
UI. ne Noviço se lhe representava a e; 


lencia da Ordem , porém o conhecimen - 


08 E Dão lhe era concedido, ea olh 
lenciu the cra imposta, € enc arregada, C US: 
10 de Varias maximas, C Geru onias, que t 
antavia, e amrdião a ime ginação, e impu 
fio Rets que deixuvão a cunsci 
ICO Pelos Grãos de Minerval, € Klu 
indius Minor, se lhe hia introduzindo a in 


A — a 


A or! 


(20) Deixar a consciencia pret ra, parece hunt paradox 
“No póde prender-se 6 que não cxisse? Se estes ma) 
ies tivos em consciência , não tahiri 10 NOS abe: ama 
tais que lhes vemos propor, e parian Va 
“ota 12 desta Cópia, no Ligiume dos Pedreiros 


ture: 


WO, OU induyii> 
enirar na Seita; c todo aguelle que se des. 


= 
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fidelidade, e aborrecimento aos Reis, e a to- 
dos os Governos. 

TV. Quando o Aspirante era promovido 
ao gão de Mnminatus Maior, se lhe dava hu- 
ma especie de Catecismo, on Lista de questões, 
chamado, por elles Nosce te ipsum, que contém 
hum numero extraordinario de perguntas so- 
bre toda a qualidade de materias, para alcan- 
çar o inteiro conhecimento do caracter, e in- 
clinação do miscravel Aspirante; e elle dá as 
respostas por'escrito: entregando-se desta fór- 
ma liado na mais vil maneira ao poder dos Su- 
periores, dos quaes nunca os nomes são divul- 
gados; e quando se falla de alewm, he so- 
mente por nomes trocados, € quasi nunca são 
conhecidos pelo Iluminado outros Superiores 
mais, que o seu Lnsinuador: dos que estão no 
grio mais contiguo acima do sen, sabem com 
toda a certeza os Chefes, a fé, e contianca, 
que merece o Nosce te ipsum » que entrega o 
Aspirante; pois o verdadeiro caracter delle he 
bem sabido pela continuada indagação feita ps- 
lo isnsinuador , é pelo que os Aspirantes estão 
obrigados a relatar dos outros, € até de si raes- 
mos. À consequencia, e importancia desta de- 
claração, se mostra na exclamação, que se vè., 
nos escritos de Weishaupt aos seus mais íntimos ` 
conspiradores = ,, Agora o tenho lado, que 
» No caso de arriscar-se a prejudicar-nos 5 16 98 
» tiver a minima inclinação de ser-nos traidor, 
> -ambem nústtemos “os scus segredos ,,. 
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V. O Aspirante, ou Professo, jo tem =s 
ty tempo antes respirado só o ar pesfiferc , 
que /Veishaupt o tem trazido sempre er 
» por meio das suas malignas instrycções 
„deria elle agora revoltar-se conta esta 
nação desaventurada 2 
Vi. As portas do abysmo mystery: »: 
vão cerradas. Isto nos faz espantar, i. 
lemos dizer, que só monstros poderias 
ormar semelhantes planos: e assin x 


mstros são IVeishanpt , e seus aggeggi vs qr. 
truidos. As provas se achão nos sets (ce 


"os, e multiplicados escritos, que +s 
forma authenticados , que elles nã. 
u m contradizer, om negar. 

VH. Nesses escrito: se acha o a { 
iquilar toda a idéa de Religião, at: mocu 
nome de Deos; o plano de subvert:r « 
Governo, até pôr em esquecimento “o: 
"sto das Leis, Authoridacdes, e Socier... 
l: o dessjo de destruir as nossas As 
ieNcias ; as nossa; Cidades, e mesmo 
as, a fim de realizar o systema. ave : er +> 

wm ter de Liberdade, e Iqualdo 
de exterminar a maior parte da 
Ta (an), para elíeituar o tr 
- diferentes grãos de Vagabundos 
tante dos homens. 


Vea matters 


sie er ea 


(21) O infame Napoleão , s2 a não 1 
lavras, em suas diabolicas obras bera suotra 
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VIII. Estes votos e desejos, estes planos 
e maximas, já se tem principiado a mostrar 
nos primeiros mystetios ensinuados cos da pil- 
meira Classe, e o Professo precia ser tão es- 
Tupi , ímpio, € maligno , come elles o dese- 
jão. senão tem já percebido o ebysmo pro- 
tuado, que fica encuberto com a tãa, ou veo, 
que se lhe põe, para lhe impedir a vista; pois 
na realidade o objecto, ou a materia dos de- 
signios delles não se pode dizer serem insinua- 
dos duviddsainente , pois se divisão claramente’ 
expostos, exsão unicamente os termos pro- 
prios, que ainda se não divulgarão; porque 
só falta dizer, que toda a Religião será des- 
truida, para introduzir o Atheismo y toda a 
Constituição , seja Monarquica , seja Republi- 
cana, será subvertida, para dar a absoluta in- 
dependencia; a propriedade será toda aniqui- 


m metine © O PO a 


— m 


sua Alma atroz está possuida deste infernal systema , 
nas crugidades , e injustissimas guerras, com que se tem 
declarado destruidor da humanidade; e parece que sua 
maior complacencia não só he amontoar cadaveres, inas 
reduzir o Continente à hum Oceano de sangne | Armem- 
se pois todos contra este Lucifer de cara, ¢ seus Saréllta 
tes infernaes, pois tantas provas nos tem dado de estarem 
seus cor-r7>s ensopados em tão diabolico systema. Abra 
solo o Mundo os olhos: he mais que tempo de e.-rdar 
do raortal Iethargo , em que tem jazido ha tantos annos. 
Vainos às armas todos, por tolo o Mundo : marcetos » 
velhos, meninos, mulheres, ( e até ces, ¢ gatos, sê 
possivel fosse ! ) Enchamo-nos do nobre, e heroico enthu- 
siasmo dos honradissimos 4ragonezes : tomemos a Sa mes- 
na Divisa: Hencer, uu morrer, 


t 
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`. (22); as Sciencias , e Artes serão suppi 
ı as (23); as Cidades, casas, e todas ..: ha 
t: ções fixas, serão reduzidas a cinzas Cas 
- Testabelecerem a vida salvagem e v 
‘la (25), que o hypocrita na sua ls 


rod 


+ Chama a vida Patriarcal: taes são cs seas 


E! 
=; rios termos ; e a leitura desta hobien ne 
} 
| 
| 
i] 
j 


t 


+ -comima em se desenrolando, mostrara « 
“a: poderão ser aquelles, que hão-de ti: 


ultimos mysterios, ou na superior O! us 


——— 


ey 


) Este pestilento Filosofo , e Lisislador tian ! 
uas meditações que teve para formar o seu : 
nay deixou de conhecer o ridiculo que ha nesta jus 
+ aqual só os mendigos poderão adoptar; ic: 
Jassim , de que serve a sunadopção se celles si 
menos, (ou nada) podem influir em qualqu: : 
© 1. geral? 
3) O sanguinolento Déspota universal parec. «ui: 
` udo desta hedionda maxima. Sem embar70 de ts mm 
"t hypocrisia, e basofia vã, fandado em Par -< 
uto Nacional, he impossivel que as Sciencias, b 
« 08880 fazer progressos entre o estrondo dos tam. « | 
Iberia. Marte nunca foi banquereado pelas Muse | 
0 à França for dominada por aquelle Compen i 
idades, ninguem se persuada que em partea ©- | 
| 
| 


< ndo as Sciencras, e Artes possão luzir, as qu. 
‘anquilidade de espirito he quë se nutrem: e. 
apolesnica he crear milhões de Mavarefgs. ei v 
r em lugar de Literatos, e Artistas `” 
Faz-se incrivel, que ao tempo de se maan.: . | 
o brutaes maximas, deixassem os homens 1: A 
dnanimente ao Monstro fautor dellas. | 
He até onde pode Chegar a cegueira dos vici : i 
para lhe dar todoo desaffogo, cheguem os homen + 
“atse, para se iguaiarem coin as bestas ! 
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Po sbyter, Regente, Mago, e Rei, aos quaes- 

a  ocdecsiras intenções da Ordem são mari- 
4 s L T 

Por meio da subtileza de hum. espi- 

popo mailgno se tem estabelecido hum grão 

incec ‘2s das duas Classes. Weishaupt, ven- 

Poti ice veneração, em que se tem o.grão 

de Cr usbeiro Escocez entre -os Pedreiros-Li- 

vires, os ovou a idéa, e teve alguns dos seus 

 Onlidentes iniciados neste grão, que tem si- 

2 eviado na Seita dos M/uminados ; por 

inv’. do anes varias lojas dos Pedreiros-Livres 

veia (+s. osaber ) aserem muitas vezes huns 

s. ou meros instrumentos nas mãos das 

menus; e pouca dúvida pode agora ha- 

yee a maior parte dellas estão inficiona- 

voir espirito dos taes Hiuminados. Š 

U Cavalheiro Escocez, ou de Santo 

ncra ser admittido , jura huma cega 

i aos Superiores, e de lhes comniue 

hive todis Os segredos de sua alma, e tudo 

pie poterd descobrir dos Pedreiros-Livres ; 

iv:roducção he feita com muitas cere- 

Rosi + mator parte das quaes são em escare 

aco doy P tos da Ioreja. 


Nt. Quando'o Professo passa ao gráo-de | 


ou Epopt, lhe mostrão em huma 
. ica hum Throno, e sobre huma me- 
oroa, € sceptro, varias joias, edi- 
do interlagado com cadêas, e sobre 
fala ao pé da meza; e tambem se 


a 
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vê huma tunica, e huma cinta, como simpli- - 
cus, e proprios ornamentos da Ordem Sacer- 
dotal; que elle deve por preferencia tomar, 
quando se lhe propõe a escolha do que está 
em cima da meza, ou da almofada; porém an- 
tes de ser investido , abrem o livro dos mvste- 
rios, ¢ o Hierophante 1€ hum discurso compri- 
co .., annunciando-lhe , que elle agora esta 
para entrar na Classe, que tem huma parte 
essencial no governo da Sublime Ordem; e 
lhe declara, que o grande problema he reu- 
nir as distincções da igualdade , av ilespotismo , 
e da liberdade de governar sem ser percebi-' 
do; e de apoiar. a estimação, e subordinação 
«os, Superiores. Então se lhe faz huma esplen- 
dida descripção do Mundo no estado salva- 
gen, nem Reis, nem Governos, nem proprie- 
- dades cxistem (26), e onde todos sem emba- 
raço go/ão da Liberdade , e Igualdade, as quaes 
desapparecem , quando as Artes, e Sciencias 
são introduzidas, e quando se chega a estabe- 
lecer a propriedade individual. .., tendo as- 


(26) Que espantosa loucura + Faltando a propriedade 5 
he consequencia infallivel cessarem à cultura dos terrenos , 
e todas as outras maneiras , que congorrem para a sub- 
sisrencia dos individuos todos cri seal; e < cada hum 
em particular, Este Bruto, em premio de suas maximas, 
merecia bem pôrem-no em huma Iha deserta, sem the 
deixar cousa alguma para comer, nem cama para des- 
cangar, e dahi a tres dias ir-lhe perguntar como se da- 
va cora a prática do sen systema? E st isto se executas- 
se em tempo de Inverno, ou na Canicula , serja ouro 3- 
bre azul, E 
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. idemnado todas as instituições Civis, 
«+: ado o estado salvagem , procede a de- 
Po que ,, Para abolir os males dodGenero 
cia ano, € regenerar o homen, só se pó- 
“eimar por meio de Sociedades secre- 
(27). 
1, Nestas Sociedades he qne põem to- 
“speranças; pelo que, chegará final- 
-a razão Ç conforme elle diz ) a triun- 
cm Principes, e das Nações, e a ser o uni- 
so Legislativo para o homem, 
“if. Nas Sociedades secretas se forma- 
Aipral, que ha-de por es homens no ca- 
e destruir as Leis, Religião, e Socig- 
('8); e demais, nas Sociedades secre- 
rá o ensaio de sobverter mesmo a Mio- 


„Testes escondrijos se prova bem a pestilencial 
e, que nelles se encerra. O que he puro não 
n Jesu Christo, sunma pureza e Summa vèr- 
<, «26 ensinou sempre publicamente, porém man- 
t+: a. Apostolos e Discipulos , que fizessem o mes- 
“o indo o Mundo, com a mesma sua franqueza ; 


8 sntinudo , e hao de continuar sempre em pů- 
faos oa eavillagdes occultas ) os Prégaitores Catholi- 
oe tics, Como teis herdeiros, e cepositarios da- 


vue J) sino Thesouro. Mas porque? a sua Doutrina 
cri «tv Cesesie, Lotes monstros porém esforção-se em 
vi * suas porque he interaal, como vai mostran- 
yes iador destas ridiculas inepcias, atrózes blas- 
espantosas monstruosidades. 
ao Fetentar estabelecer Sociedades secretas, querendo 
' exanewr a Sociedade geral, he hum absurdo, que nin- 
sumi soe comprehendet ! Loucuras a montes! Isto he 
“o + 18534 pão sem haver farinha de que elle se taça. 
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ral de Deos, em dissipando do pensamento 
dos malfeitores o temor dos demonios, « amea- 
ços dosılufernos (29). 
XIV. Este discurso he composto com tão 
refinada arte, que tem acontecido «haver al- 
gums tão cégos, que ainda não descubrio o 
abysmo, que se lhes estava abrindo, e se en- 
tregavão cle boa fé as traças, e maquiunações 
desta Seita infernal: o que se prov? yo 
respondencia de /Veishaupt - 
intimos Conspiradores, qu- 
» bres Mortaes! O que vos : 
» ver crer? Na verdade conte ~ anri- 
w ca pensei ser o Fundador den „na Religião n. 
XV. A investidura da Tunica, e Cinta, 
he acompanhada com a profanação das cere- 


(29) Confesso ingenuamente, que o meu curto dis- 
cernimento não chega a distinguir clara, e precisamen- 
te se no papel impresso, donde este he copiudo, o pres 
sente paragrafo he coinprehendido nas horrendas max'- 
mas do infernal iVcishaupt; ou se he reflexão, que sobre 
ellas faz o Compilador destas monstruosidades : (e isto 
me parece o mais provavel) Conio fielmente o que se 


acha no dito impresso, não ~ . ena 
ortografia, pontuação, © ant. : pas 
lavra, para evitar tal, ou t- “ pera 
na harmonia da frase. Bad > ide, 


gue encontto neste paragraie , mais: 
o que me obrivaria a não intentar tão fastidioso traba- 
Iio, a não achar-me impellido com mais força, pelo 
zelo de acaurelar a Humanidade , mostrando-lhe seus mais 
atrozes inimigos, e as armas, com que nos pertenden 
matar temporal, e ciernamente. : J 


Tie ie i 


+ 


~v 
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w Vr lenação , e huma zombaria igno- 


ler 


- sacramentos (30). ` 


“ara hum ser introduzido ao grão 
endo-se os Superiores acautelado 
das as precauções que se podem 
sra julgarem da confiança que po- 
Professo , he elle conduzido a hu- 
“ra adornada de luto, aonde es- 
ım Esqueleto sobre hum banco : 
.arrão as mãos com cadéas; ea 
, introduzio , alli o deixa, e pas- 
mmediato, aonde tem huma con- 


“da em voz alta com o Superior ; 


:rguntas que lhe faz, he: ? O 
zido o Professo a esse estado de 
à resposta he: „ A Sociedade , 
, as Sciencias, é a fala Reli- 


—* 


; .agrafo parece estar desliado de algum 


strometto a orpanizallos , porque o men 
‘gitar os que tem intentado por em or- 
Horace’, mas siimplesmente tazer os 
En +. reis, para que todos nes acau- 
érfidos , atrozes, € voiazes , 

nagar-nos os corpos, querem 
precipitar-nos as almas nos 


Falsarios he que atrevida- 

“ Bum sevandija monstruo. 

, ne que descaradamente Së atre- 

o auma Religião, que he aunica ver- 
esata, marcada com o Sacratissimo 
naculado , cuja veracidade se tem 
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XVIL Outra pergunta he: ,, Seo Es 
» queleto pertence a hum Rei, a hum Nobre ; 
» ou alum Pobre? Responde elle , que ,, não 
» Sabe, e que tudo o que pôde ver he que o 
» Esqueleto he de hum homem, ea ese ca- 
» racter basta que elle faça attenção ,,. O In- 
troductor finalmente volta ao Professo, e alli 
começa a relatar-lhe muito do que já unha ow 
vido, quando foi feito Epopt, ou Preshuler ; 
e tambem lhe conta huma historia da Corr Up= 
gio, em que está a Seita Mopónicr  e que he 
reservado aos Kiumunados o restade'ecella, e 
couservalla : aluumas falsis infora ções são 
tambem dadas sobic o estabelecimento da Cr- 
Gem dos Iluminados, e se lhe pergunta se elie 
ainda tem alguma dúvida a respeito do desi- 
gnio da Ordem: então, amarrado nas cadéas , 
o vai conduindo o Ltraductor para a porta ; 
porém alli encontra opposição, por ser escra- 
vo: e depois de varies conversas, argumentos, 

posições eo entrar das portas de alguns 


e On; 

quartos, vem finalmente a poder chegar ao pé 
do Provincial, que está assentado em hum 
Tirono, e que .o ameaça, se elle vier a ser 
hum profanador do Suntuaria+ denis lhe faz 
algumas admoestacdes com toda a suavidade ; 
c então o declara 7 ivre, eser hum homem, 


e_o es tr 


sido ha tantes seculos confirmada com tantes e to re- 
peices precigios ! Oh cegueira enorme! Oh desgraça 
espantosa | R 
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nin sebe governar-se a si mesmo; e lhe en- 

it todos os papeis a respeito delle, que es 
«uy em poder dos Superiores, para ser da- 
pel va diante estimado digno de toda a con- 

“ora: é elle he investido com o escudo 

$i weu Capa, e chapéo; e recebe o abraço fra- 

e i `, tendo primeiro ouvido a leitura do 

e Regente, ou Principe Iluminado. 

a “VII Em quanto aos dous gráos de 
Pct, € Ret, não ha recebimento de appara- 
to DeBasão iniciados, ou admitidos a el- 
om ceMfmonias, nem he permettido ao 

»afessa tomar copia do T the he lido a res- 

po - destes grãos: o Mago , ou Filosofo , , 
“ude que tudo he material; que Deos, e 
“ando são meramente o mesmo; e que To 

É 3 Religiões , são inconsistentes (32), qui- 

as, e invenções de homens ambiciosos, 

é - O homem Rei, aprende que todo o lia- 


2) Hum des paragrafos antecedentes acaba, dizen- 
onfesso que en nunca ci ser o Fu. muador de hus ma 
io (he no & XIV.) Nisto mesmo daa entender, 
puta a sua Seita Religião. Pergunto-lhe agora È es- 

vt De consistente, € quimerica ? Dir-me. hia que 
nº intão arguillohia, dizendo : Em tal caso, Para que 


tricas > Dize Ei uto, 


todas sad mectisisicutes ,€ quis 
ide Inconsequeute ! 


‘:,) Isto nað se póde dizer da Santissima Religião 
silica Romiana, sem forrar a cara do mais vil desat- 
Que homem appareceo no Mundo tão alheio de 

i "1320, coma Nosso Senhor Jesu Christo, Divino Che- 

2 ee ota Purissima Religião? O seu Sagrado Evangelho 


o mostra, e milhares de milhares dos seus ficis, e 
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bitante do Campo, ou da Cidade, iota o pat 
de familia he hum Soberano, como os homens 
o forép no tempo dos Patriarcas, e que os ho- 
mens serão outra vez reduzidos ao mesmo ser; 
€ que para esse fim se precisa, que toda a Au- 
thoridade, e Magistratura sejão assoladas, Eis- 
aqui o ponto final destes espiritos malignos. 
XIX. De que modo poderá existir qual- 
quer sujeição à authoridade Paternal ? Quando 
já toda a sujeição está extincta , na doutrina 
dada para regra de viver, em que chamão 
Direito dos homens, e a liberdadr , e igualda- 
de; tudo ensinado em termos sem limite? E 
no a protecção da Sociedade Civil deve ser 
elo que eles dizem) aniquilada ; ficará o 
nem então exposto á influencia de todas as 
tx0es, e brevemente virá a ser hum. méro, 
vil instrumento , sujeito, e escravo dos que 
» mais atrevidos, e viciosos; pois elles mui- 
- mais depressa se hão de unir, e ganhar for- 
's para fazerem mal, do que os mansos, e 
vacíficos se hdo-de ajuntar para se pôrem em 
resguardo, e defenderem-. 
SAND ata rp 
-os, basta olhar para edie 
cor Heishaupt , aonde e si a suz’ 


— mo m mem rir oo manae cume — 


exactos Discipulos, ha mur rats ES 
em heroicas obras do desp. 


E] \ 
$ 

É 

4 
e 


* infame (34), a qual se ainda está de alguma 


S sorte moderada , he por elles não terem o po- 
$ der absoluto a que aspirão: e em quanto ao 
o ; mamas sn pe mm 
e 


(34) A respeito de escravidão, reparemos que estes 
malditos espiritos, para enganar mais a seu salvo a mul- 
E tidão, o Inferno lhes suggerio o vão, louco, e impra- 
ticavel systema ( ou para melhor dizer fantasma ) de 
f Liberdade , e Igualdade, que no niais da Revolução 
lO À NŅ\ Frandexa infatuou de sorte aquelles espiritos rebeldes , 
à que até o iniquo Duque d'Orleans chegou a desprezar 
| este honrosoxfatulo, para tomar adenominação de Mr, 
k 


id Egalité , cou qual foi a Guilhotina: e a sua constancia 
so , nao foi tal, que na conducção ao Cadafalso, ao passar 
E, «+ defronte do seu magnifico Palacio, deixasse de dar indi- 
ay cìos de afiroxar-lhe o espirito na sua bem merecida des- 
o bj graça, Esforcárão-se pois estes malignos em illudir os” ; 
K animos temerarios com os doces vocabulos : ‘iberdade , e Y 
13 8 Igualdade. No §. VII. destas monstruosidades, e hlasfe- 
iy : mias de Weishaupt , relatadas neste-§. se descobrem as 
E “a; cogitações diabolicas daquelle infame, para estabelecer 
fe as ee e apparentes Liberdade, e Igualdade. No 4 
§. VHI. apoia o dito, quando escreve, para dar a abso- 
Vs $ luta independencia, No Ñ. XI. diz, e aonde ‘todos gorão da j 
e | Liberdade, e Igualdade, etc, etc. Mas que casta de Liberdas 
m i de, e Igualdade he esta, obrigando-se juramentados 4 obe- 
f „æ> diencia cêga aos Superiores? No §. HI. diz, a obediencia 
h r lhe era imposta. No $. IV. diz, entregando-se desta forma 
4 É Hallo na mais vil maneira ao poder dos Supersores. No 6. X, 
7 iy diz, jura huma céga obediencia aos Superiores. No §. XX. = 
~ diz o Completions que hra julgar do dominio dos malvados , J 
busta olhar para o estabelecimento feito por Weishaupt , aonde + 7 
! se vê a escravidão mais infame. E esta verdade he tão Ma- e 
ma nifesta, como a miseravel, e abominavel cegeira do sa- 
Eos 


crflego Author , e seus amaldiçoados sequazes ! Havendo 
Superiores , e subditos, juramentados para obedecerem, 
onte fica a Liberdade, ¢ Igualdade? Incrivel, e espanto- 
sa cegueira ! 


Cy 
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X 
effeito de desenfrear as paixões, elle. se vè, 


nos horriveis crimes, que tem seguido todas 


as Revoluções dos Governos, no tempo pre~ . 
serite, em todo o Paiz, aonde foi destruida a ; 


Dignidade Magistral , que presidia. 


XXI. O Magico-Filosofo , e o Homem- 
Rei , poderá ser que pensassem ter chegado a.. 


poderem gozar dos grandes conhecimentos de 


sabedoria que descjavão ,-¢ dos grandes empre- ` 


gos a que aspiravao; porém achao que ha hum 
Conselho de Areopagitas Ç he a Rae do » com 
ame elle trata os que quer honr® com sua 
tior confiança), aonde Ihes falta ainda se- 
ion admittidos; e que esses mesmos do Con- 
‘ho estão debaixo do mais duro, e apertado 
viro do Chefe, o qual concede ( isto ainda 
* parece zombaria, he quasi literalmente a 
-dade ), com a honra de se dar a conhecer 
> ultimo reservado segredo, que participa ao 


minado, o qual he: Que elle he o Author 


Seita, 
XXI. Para dar huma leve demonstração 
“e Embusteiro, o seguinte he tirado das 
"erídicas instrucções, que formao parte das ré- 


cus da Seita, é estão authenticadas de modo, . 


as. : ; 
XXT. Se acontecer ( diz o maligno Au- 

thor), que não se possa estabelecer em algum . 

Jugar a nossa Ordem com todas as formalida- 


des, e regular progre: o "grãos cuia 


f 
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tome algunia oiitra forma. Tenha-se sempre.o, 
objecto 4 vista: não importa, nem faça caso, 
~de que meios usou, on a capa de que se ser 
vio, se venceo o intento (35): e, em todo. 


(35) Tenha-se sempre o objecto á vista, etc. Esta ree. 
commendação daquelle Espirito malvado, comprehend), . 
da até onde esta marcada a Nota, he a mais favorita : 
do Atróz , e Infernal Napoleão ar ma politique à moi. 

*W Disse We de si mesmo aD. Pedro Cevalhos.. Isto he: Eu te= 
"nho Huma politica particular minha. Quer dizer em Portusuez ` 
claro: Eu sou dissavergonhado: eu sou moroto ; ex sou o mais 

vil, o mais cru, o mais ávido, e sanguinario Ladrão, que X 
tem apparecido no Mundo, desde que existe: eu não tenho ` 
honra: eu desconheço o pundonor, ate chegar ao vilissimo pone. 
to de faxer-me: Terceiro na prostituição alheia, com tanto ge e 
faça contra aos meus intentos. He ao que pôde chegarso { 
desafforo do Monstro ! Bem ao Público tem mostrado: E 
na vilissima carreira de suas infames acções o quanto 
seu diabolico peito se acha ensopado no infernal syste- 
ma de seu Corifeo Weishaupt. A sua predilecção he der- 
` yamar o sangue humano: roubar furiosa, è universal- 
mente a todos: com tão fntimo afecto á rapina, que - 
por achar o Mundo já quasi exhausto das riquezas ma. ` 
teriaes, que elle tem absorvido, intenta com a mais 
descarada, e sacrilega insolencia roubar cs Attributos 
de Deos, denominando se Omnipotente.: Este farioso Lou. > 
500 Sem igual, com seus perversos., e abominaveis Se- - 4 
t= Nguazés, estão pot instantes incorporando-se na ridicula 
bula: dos Gigaptes, que gintentárão lançar Juprer fò- 
a do Ceo. Effejunos pois todos. certos, que'o atrevis 
merto horrendissimo, com que se attribue a Onnipoten- 
cia, que tia só em Deos, ainda antes de entrar ny 
Inferno, ha de elle. pagar neste Mundo visivel, assim. A 
tomo já tem pago, e vai pagando o sacrilego Traidor ` 
Godoy, com hum-Titulo só pertencente ‘a Nossö Senhor + * 
Jesu Christo; e por attaiçoar toda a Real. Familia; de.» 
Hespanha e Portugal, cm o iniquo Tratado éstipula- 
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tempo, huma capa he sempre necessaria, pois 
ne no segredo, que principalmente consiste a 
força toda. 


FIM. 


O e RR NEN 
do em Fontainebleau com o Ladrão Mor do Murilo Na- 
` poleão, O Infame. Vide Exposição dos factos ,* e mj ` 
ções, com que se preparou a usurpação da. Coroa de H 
nha, etc. por D, Pedre Cevalhos, pag. % da primeira t *: 
ção. 
etc, etc. ate. 


Vende-se na Loja de Paulo Martin, filho, 
no fim da Rua «a Quitanda a 480 reis. 


